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PAL AVRA DO 
PRESIDENTE

PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA

JOAQUIM MARTINS RODRIGUES

O ORGULHO DOS GAVIENSES

As comemorações do Dia da Freguesia de Gavião são o maior evento vivido 
anualmente pelos gavienses. Acontecimento de tradição e envolvimento 
comunitário, este evento representa as mais autênticas características das nossas 
forças vivas: Instituições, Associações, Empresas e Grupos de Cidadãos. 

Depois do grande sucesso ocorrido na I Mostra Associativa, cuja adesão e 
vivência por parte de todos os Gavienses foi notória, este ano comemoraremos 
os 944 anos da nossa história na presença de empresas da área da alimentação e 
artesãos de Gavião.  Nesta temática procuramos igualar o sucesso resultante do 
ano anterior, mantendo a mesma vontade de viver a nossa identidade.

Entramos num período de festa! Entre os dias 18 e 26 de Junho de 2016, 
uma panóplia de acontecimentos irá emergir em Gavião. Desde atividades 
desportivas, passando pela descoberta e sabor de atividades gastronómicas, a 
partilha de conhecimento e cultura será o nosso mote.

Destaco aqui a valiosa colaboração de todos que, ao longo das demais 
comemorações, têm vindo a apresentar e desenvolver o que de bom se faz 
e pratica na nossa Freguesia. Um especial agradecimento às associações, 
instituições, empresas e à Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

É importante a sua participação e divulgação nas atividades. Foi por si, pelos 
gavienses, que cuidadosamente elaboramos o Programa das Comemorações do 
Dia da Freguesia de Gavião. Procuramos criar todas as condições para que se 
sinta feliz. Estamos gratos e damos o nosso reconhecimento a todos aqueles que 
contribuíram ao longo da nossa história para elevar o nome da nossa terra, Gavião.  

As atividades estão garantidas.
Contamos consigo.

VIVA A SUA TERRA!
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O CAMINHO-DE-FERRO
EM GAVIÃO

HISTÓRIA

POR: LUÍS GONZAGA CARDOSO DE ALMEIDA [LICENCIADO EM HISTÓRIA]

Para incentivar todas estas melhorias econó-
micas, os governos de então encetaram um rograma 
ambicioso de melhoramentos materiais para 
benefício da Agricultura, do Comércio e da Industria, 
bem como da mobilidade dos cidadãos.

A grande personalidade portuguêsa que deu rosto 
a esta política foi António Maria de  Fontes Pereira 
de Melo(a), e por isso este período ficou conhecido na 
História de Portugal como o "Fontismo". Este político 
tomou posse como primeiro Ministro das Obras 
Públicas em 1852 e foi o grande responsável pela 
execução deste projecto renovador de Portugal, que 
levou à construção de estradas, pontes, caminhos-de-
ferro, telégrafo, faróis, portos de mar, modernização 
dos correios (introdução em 1853 do primeiro selo 
com a efígie de Dona Maria II), instalação de cabos 
submarinos (telecomunicações para as Américas e 
Inglaterra), etc.

O caminho-de-ferro foi a grande obra o Fontismo, 
vindo a alterar para sempre os hábitos de mobilidade 
dos portugueses (as estradas, naquela altura eram 
macadamizadas e poeirentas, e nada comodas nos 
invernos rigorosos), o comboio foi o grande motor 

do desenvolvimento do transporte de mercadorias, 
e de pessoas, por ser muito mais confortável do 
que as rodovias. A primeira linha a começar a ser 
construída foi a linha do Norte (Lisboa-Porto), 
inaugurando-se solenemente as obras em 28 de 
Maio de 1853, em cerimónia presidida pela Rainha 
Dona Maria II (que faleceu a 15-11-1853), na presença 
de toda a Côrte e grandes dignitários do Reino. O 
primeiro troço de 36 km dessa linha férrea foi aberto 
com grande pompa pelo Rei Dom Pedro V e demais 
Família Real, no dia 28 de Outubro de 1856, ligando 
a Estação (provisória) de Santa Apolónia à Vala do 
Carregado (Vila Franca de Xira).

Aliás este soberano foi um grande entusiasta pela 
introdução dos comboios em Portugal, deixando 
registado no seu diário pessoal o seguinte comentário: 
"Que vantagens não retiraria o meu pobre País de 
um caminho-de-ferro? Quanto não fertilizaria e 
enriquecia ele o comércio do Alentejo, que fonte de 
prosperidade não seria ele para o País!? Mas quando se 
fará ele? Certamente não quando mesquinhas paixões 
lhe fazem uma sórdida resistência, certamente não 
enquanto não empreenderem esta obra máxima de 
utilidade pública nomes respeitáveis … enquanto 
tivermos bestas que escrevem que um caminho-de-
ferro que nos una com a Espanha ameaça a nossa 
independência e que os vagões dos caminhos-de-ferro 
não podem conduzir grandes pesos, renunciaremos a 
ser coisa alguma, pois tornamo-nos uns bárbaros e 
pertencentes assim só de facto mas não de direito ao 
continente europeu. Creio que nem em Espanha se 
escreveram mais asneiras sobre caminhos-de-ferro 
do que em Portugal, chegando a haver alguns que 
disseram que um caminho-de-ferro esgotaria em 
breve os recursos do País."

Os trabalhos foram prosseguindo nesta via e 
começaram os lançamentos dos planos e projectos 
para ligar todas as capitais de distrito. A linha do 
Norte foi concluída em 5 de Novembro de 1877, 
com a inauguração da Ponte Dona Maria Pia sobre 

A partir dos finais dos anos quarenta do 
século XIX, a instabilidade política (lutas 
liberais, golpes e contra-golpes) deu lugar 
à acalmia neste sector, levando por isso 
mesmo às condições para que os governos 
constitucionais do reino pudessem dotar 
Portugal, de medidas legislativas para colocar 
o nosso país na rota do desenvolvimento 
económico. Seguiu-se todo um conjunto de 
investimentos e incentivos à melhoria da 
agricultura, do comércio e da indústria, que 
durante a segunda metade do século XIX 
iriam registar um desenvolvimento notável 
(incremento da produção agrícola, aumento 
do número de fábricas, aparecimento dos 
grandes comerciantes de Lisboa e Porto, etc.).
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o Douro, ligando directamente as Estações de Santa 
Apolónia e de Campanhã (Porto).

No que concerne às outras ligações ferroviárias, 
o governo do Reino apresentou em 26 de Março de 
1867 o projecto da Linha do Minho, ligando o Porto 
à cidade de Braga e à fronteira do Minho (Valença) 
com ligação à Galiza (Espanha). Foi considerada uma 
das vias férreas de grande importância por ir servir a 
mais densamente povoada região de Portugal (Minho 
e Douro-Litoral) e de elevado potencial industrial e 
comercial, por este motivo foi construída e explorada 
exclusivamente pelo Estado Português.

Se o primeiro projecto não incluía uma ligação directa 
a Braga (a estação de Nine serviria esta cidade), uma 
forte oposição e pressão das forças vivas da cidade dos 
Arcebispos, levaria a que fosse incluído no plano a ligação 
a Braga por um ramal, ainda que soubesse a pouco (esta 
cidade tinha o anseio de se tornar um grande centro 
ferroviário, com ligação directa ao Porto, ao porto de 
Leixões, e à Galiza por Ponte da Barca e Monção), ficando 
a ligação à Espanha projectada pelo litoral (Nine-Barcelos-
Viana-Caminha-Valença), porque era terreno menos 
acidentado e menos custoso, como posteriormente foi 
implementada. As obras da via férrea começaram a 8 de 
Maio de 1872, sendo publicado o decreto governamental 
para a execução desta linha em 14 de Julho de 1872. No 
concelho de Vila Nova de Famalicão, por onde também 
passa, foram construídas infra-estruturas de apoio e 
serviço da via, como: a estação de Lousado (com ligação 
à via estreita Guimarães-Fafe), o apeadeiro de Esmeriz, 
o apeadeiro de Barrimau (Calendário), a estação de 
Famalicão situada na freguesia do Calendário (ligação 
a linha estreita Porto-Póvoa-Famalicão), o apeadeiro de 
Gavião, o apeadeiro do Louro, a estação de Nine (ligação 
a Valença e fronteira espanhola e ao Ramal de Braga).

Os trabalhos principais da Linha do Minho até 
Nine e do Ramal de Braga (ainda com estações 
provisórias e em construção) ficaram concluídos no 
espaço de três anos permitindo que a 20 de Maio de 
1875, com toda a solenidade, fosse inaugurado por 
Suas Majestades Fidelíssimas o Rei Dom Luís I e a 
Rainha Dona Maria Pia, acompanhados pelos seus 
filhos, o Príncipe Real Dom Carlos e o Infante Dom 
Afonso, e também pelo Infante Dom Augusto, irmão 
do Rei. Acompanhando a Família Real ia também, 
além de outras individualidades, o Presidente do 
Conselho de Ministros o já citado Fontes Pereira 
de Melo. O comboio real partiu da estação de 
Campanhã antes do meio dia, e por onde passou foi 
recebido com muitos vivas à Família Real, girandolas 
de foguetes e bandas de música. Podemos imaginar a 
quantidade de gente (rica ou modesta) que se juntou 
em Lousado, Esmeriz, Barrimau, Famalicão, Gavião, 
Louro e Nine e restante percurso até à velha cidade 
de Braga, que saudando o seu Rei, vieram participar 
neste momento histórico. O comboio da comitiva 

real chegou à Estação de Braga pela uma hora da 
tarde e "estouraram foguetes por toda a cidade, e 
logo irromperam de uma multidão apinhada na gare 
ruidosos vivas a Suas Majestades...".

O caminho-de-ferro passava assim pela freguesia 
de Gavião, que como é natural, também participou 
da alegria geral pela entrada em funcionamento 
deste equipamento social. O actual Apeadeiro 
de Mouquim, teve desde a sua construção a 
denominação de Gavião, como prova o Mappa dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes, Em 1 de Janeiro de 
1895, No Continente e no Ultramar publicado pela 
Gazeta dos Caminhos de Ferro de Portugal, onde 
claramente se lê o nome de Gavião, imediatamente a 
seguir à Estação de Famalicão.

Nos Arquivos da CP, surgem diversos documentos 
que referem o apeadeiro de Gavião ou a trincheira(b) 
do mesmo nome. Em 20 de Abril de 1928 um ofício do 
Engenheiro Chefe da Divisão menciona que: Exmo. 
Sr. Inspector da 1ª Secção Técnica. Em referência 
ao pedido feito por Germano Augusto Fernandes 
para adquirir uma faixa de terreno no apeadeiro de 
Gavião, a que se refere a comunicação de V. Exª nº 
54 de 25 de Fevereiro p.p. queira V. Exª informar o 
peticionário que o seu pedido foi indeferido. Lisboa 
20 de Abril de 1928. Noutro documento, agora sobre a 
posse de um terreno anexo ao apeadeiro, datado de 18 
de Agosto de 1931, pede-se a informação ao Sr. Chefe 
do 1º Lanço sobre: Queira Vª Sª saber do guarda do 
apeadeiro de Gavião, se desde que ali está cultivou 
sempre o terreno que fica em frente do apeadeiro e 
que há pouco tempo foi delimitado. Tenho urgência 
na resposta. Mais à frente vem a resposta:

Exmº Sr. J. Felicissimo. Informo V. Exª que 
ouvi o guarda de Gavião e o mesmo diz que tem 
cultivado sempre desde que ali está, o terreno a 
que a presente se refere. E há quantos anos presta 
o actual guarda, serviço no apeadeiro de Gavião? 
O seu antecessor também já cultivava esse terreno? 
Urgente. 21 de Agosto de 1931, o chefe da 9ª Secção. 
Exmº Sr. J. Felicissimo. Informo V. Exª que o guarda 
a que a presente se refere presta serviço há 27 anos 
no apeadeiro e sempre granjeou o terreno e o seu 
antecessor também o granjeava. 26-8-1931 O Chefe 
do 1º Lanço, Jerónimo Fernandes.

Em 1933 aparece o Alvará da Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro concedendo a Francisco da 
Costa Matos, residente em Vila Nova de Famalicão, 
adjudicatário de 10.000 metros cúbicos de brita para 
a renovação da Linha do Minho entre Ermezinde 
e Braga, a licença para extrair pedra na trincheira 
denominada de Gavião, entre os kilómetros 34,500 
e 34,660 da linha férrea do Minho conforme está 
indicado no desenho que apresentou…, sendo-
lhe impostas diversas condições concernentes à 
segurança da linha e da circulação dos comboios.
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Noutro documento do mesmo ano se menciona: 
Exmº Sr. Junto envio uma cópia de uma reclamação 
de Manuel Carvalho Tinoco relativa à arrematação 
dum renque d'árvores existentes em Gavião, na linha 
do Minho, rogando a V. Exª se digne informar o que 
se lhe oferecer sobre o assunto. Lisboa, 2 de Setembro 
de 1933, Exmº Sr. Director Geral da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes, o Director Geral, 
R. Monteiro. O qual é despachado da seguinte 
maneira: Exmº Sr. Em resposta ao ofício de 2 do 
corrente mês, que acompanhou uma reclamação de 
Manuel Carvalho Tinoco relativa à arrematação de 
32 plátanos existentes entre os Kms. 34,700 e 35,000 
da Linha do Minho, informo V. Exª que por esta 
Companhia foi dado conhecimento ao interessado de 
que êste assunto não podia ter o devido seguimento 
sem pedir autorização a essa Direcção Geral. Sobre 
a razão que assiste ao Sr. Carvalho Tinoco em pedir 
o corte destas árvores, sou também a dizer que de 
facto elas prejudicam a sua propriedade não vendo 
inconveniente no seu corte. Lisboa 15 de Setembro 
de 1933, o Engenheiro Sub-Director.

O apeadeiro de Gavião, surge com esse nome logo 
na inauguração da Linha do Minho em 1875, assim 
se mantendo até 1960, ano em que a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses mudou o seu 
nome para Mouquim-Santa Filomena, devido a 
pressões e pedidos neste sentido, tendo como motivo 
a grande afluência de peregrinos à Capela de Santa 
Filomena, construida no lugar de Tarrio em Santiago 
de Mouquim. Esta santa era protectora das crianças 
inocentes e dos estudantes, por isso a sua devoção se 
espalhou por todo o concelho e não só, levando muita 
gente à sua capela. O II Concilio do Vaticano, logo em 
1961, por ser duvidosa a sua real existência histórica, 
vai retirar Santa Filomena dos altares, o que pôs fim à 
romagem para a Capela no lugar de Tarrio.

NOTAS: 
(a) António Maria de Fontes Pereira de Melo, nasceu em 1819 e faleceu em 1887, foi 
deputado às Cortes do Reino, ministro da Marinha (1851), ministro da Fazenda (1851-
1852), ministro das Obras Públicas (1852-1856), ministro do Reino (1859-1860) e 
presidente do Conselho de Ministros [= primeiro-ministro] por três períodos, de 1871-
1877, de 1878-1879 e de 1881-1886 . 
(b) É a escavação feita a céu aberto com a finalidade de dar passagem à via férrea.

BIBLIOGRAFIA: 
História de Portugal, António Henrique de Oliveira Marques, Vol. III, Palas Editores, 
2ª edição, Fevereiro de 1981, págs. 77 a 95. Revista Sim, Revista do Minho, ano de 
2013. Wikipédia – Artigos: Apeadeiro de Mouquim; Linha do Minho; Linha do Norte; 
Ponte d. Maria Pia. Cira – Boletim Cultural nº 11 (Câmara Municipal de Vila franca de 
Xira), A abertura do primeiro troço ferroviário entre Lisboa e Vala do Carregado (1856), 
Antecedentes e Inauguração, Paulo da Silva, ano de 2013.
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Nasci em Gavião a 3 de Julho em 1921 e foi 
nesta freguesia que minha mãe, que nasceu por 
acidente em S. Cosme, foi batizada. Já o meu 
pai nasceu em Delães, mas veio morar para esta 
freguesia. Como tenho boa memória, lembro-me 
bem da minha infância. O meu nome é Manuel 
Sampaio, mas todos me tratavam por Nequinha 
do Azevinheiro, porque a nossa família tinha a 
Casa do Azevinheiro, desde 1592. 

O meu pai não era só o maior lavrador da freguesia, 
era também um dos maiores do concelho de Famalicão. 
Tinha um irmão mais novo e uma irmã mais velha. 
Era, portanto, o filho do meio. Lembro-me bem de ir 
à missa à igreja de Gavião e toda a gente tinha muita 
estima por mim. Diziam que era muito bonito… não 
sei se era bem assim, mas a minha mãe tinha uma certa 
vaidade e mostrava-me a toda a gente. Sei que era um 
pimpolho gordo, isso sei bem que era. Lembro-me 
ainda que a minha criada, a Adelaide, levava-me ao 
colo, muitas vezes, à missa. 

Da minha infância, recordo-me que junto à casa da 
minha família havia um tanque, no qual eu adorava 
brincar e ali fazia as minhas malandrices. Na verdade, o 
que eu mais gostava de fazer era chapinar na água e andar 
descalço. Adorava… Era traquina, tinha saúde e gostava, 
também, de brincar com os meus primos na casa dos 
meus pais em Gavião. 

Posso dizer que nunca passei por dificuldades 
financeiras e sempre vi os meus pais a ajudar quem 
precisava aqui na freguesia. A minha casa era farta 
e como havia muita gente pobre, muitas pessoas iam 
lá comer, um dos quais um homem, o Moledo, que 
tocava o violão e com o qual ficávamos encantados. 
Havia um homem cego, surdo e mudo, que também lá 
ia a casa dos meus pais quando tinha fome. 

Entrei para o ensino primário em Gavião aos 7 anos 
e já sabia ler. Depois, fiz o primeiro ano em Famalicão 
no Instituto Académico Camilo Castelo Branco e 
depois no Liceu de Braga, acabando por desistir, 
porque estávamos no princípio da Ditadura e houve 
necessidade de cortar nas despesas. Assim, o Ministro 

NEQUINHA DO
AZEVINHEIRO

MEMÓRIAS

MANUEL SAMPAIO ENTREVISTADO POR SOFIA ABREU SILVA

da Educação enviou uma circular para o Liceu de Braga 
para deixar passar apenas 19% dos alunos e assim foi…
acabei por não continuar a estudar e fiquei com o 5.º 
ano incompleto e desanimei. Acabei por ter de ir 
trabalhar para a Quinta dos meus pais… não queria 
muito, mas assim foi o meu destino. Não era o queria, 
porque o meu sonho era mesmo ser advogado, porque 
em criança conheci um advogado fantástico a defender 
a minha família num processo em que os irmãos da 
minha avó queriam tirar a Quinta aos meus pais. O 
advogado era avó do Francisco Sá Carneiro e eu queria 
ser tanto como ele…mas não consegui. 

Na agricultura, trabalhei muito e cultivávamos de 
tudo, como centeio, trigo, milho e feijão, porque estes 
campos de Gavião eram bons. Entretanto, a saúde 
do meu pai começou a falhar e eu comecei a tomar 
conta dos campos. O meu pai faleceu aos 62 anos. Eu 
continuei a trabalhar até aos 60 anos. 

Nunca casei nem tive filhos, porque nunca quis 
deixar a minha mãe sozinha e não queria abandonar 
a nossa casa. Na verdade, a minha vida não foi fácil, 
porque tive vários problemas familiares. Apesar de não 
me ter casado, tenho uma "rapariga" de 94 anos com 
que estou há mais de 20 anos, a Maria Deolinda. 

Gavião sempre foi a freguesia que eu amei e que faz 
parte de mim. Aqui todos me estimavam muito e por 
aqui granjeei muitas amizades. Tive grandes amigos, 
como os Azevedos, os quais nunca esquecerei. Mas tive 
muitos outros, como o Padre Manuel Gomes da Costa, 
com quem gostava de conversar durante longas horas. 

Sou, assumidamente, um sentimentalão e ainda hoje 
Gavião é a minha terra, porque cada pedra do caminho 
parece que faz parte de mim mesmo…é uma saudade 
tão grande do passado. Tenho muitas saudades do meu 
professor Azevedo da Escola Primária que me chamava 
Manelzinho'. Tive pessoas que me tratavam muito bem 
e com muito respeito e os quais respeitava de igual 
forma. Hoje, não tenho muitos amigos, mas ficam as 
saudades. O meu lugarzinho final será aqui no cemitério 
de Gavião. Sei que já não haverá ninguém que me leve 
uma flor, mas é aqui onde quero ficar…. para sempre. 
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NEQUINHA DO
AZEVINHEIRO

MEMÓRIAS

MANUEL SAMPAIO ENTREVISTADO POR SOFIA ABREU SILVA

CONTAS DA 
AUTARQUIA
2015

CONTAS DA AUTARQUIA

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

SERVIÇOS PRESTADOS NA SECRETARIA 2015

RECEITAS [€]

DESPESAS [€]

Recenseamento Eleitoral // 5
Atestados/Certidões/Declarações // 529
Impressos para subsidio Escolar // 11
Impressos para Banco // 2
Impressos, diversos para segurança Social // 229
Complemento Solidário para Idosos // 19
Rendimento Social de Inserção // 138
Informações por telefone // 2159
Preenchimento Impressos para Centro Emprego // 3
Actualização Moradas na Finanças // 6
Preenchimento Mod. 3 IRS em suporte papel // 38
Preenchimento Mod. 3 IRS via Internet // 833
Informações a Agentes da Autoridade (GNR, PSP, BT e PM) // 15
Prova Escolar e de Recursos da Segurança Social // 225
Porta 65 // 7
Pedido de Senhas de Acesso à Segurança Social Directa // 81
Pedido de Senhas de Acesso ao Portal das Finanças // 325
Pedido de informações através da Segurança Social Directa // 147
Imposto Único Automóvel // 228
Imposto Municipal sob Imóveis // 98
Requerimento pedido isenção Taxas Moderadoras // 112
Pedido de Reavaliação do Imposto Municipal sob Imóveis // 88
Entrega do Mod. 1 do IMI nas Finanças // 85
Emissão de Bilhetes de Avião via Net // 117
Outras Informações // 816

Imposto Municipal sob Imóveis  .............................................................  5.515,03€
Taxas de canídeos e outras penalidades e taxas ......................................  1.110,50€
Concessão de superfície no cemitério da Freguesia ................................  1.500,00€
Companhias de Seguros e fundos de pensões ...........................................  550,92€
Donativos para a Revista “Gavião Real” ..................................................  2.500,00€
Fundo Financiamento Freguesias .........................................................  48.032,28€
Câmara Municipal Verba Livre ..............................................................  51.517,40€
Verba Recenseamento eleitoral ..................................................................  41,71€
Verba Senhas Presença atos eleitorais ...................................................  1.000,00€
Passeio dos Idosos ................................................................................  2.475,00€
Aluguer de espaços / equipamentos – Recinto Desportivo .........................  360,00€
Taxas de Cemitério e outras ......................................................................  210,00€
Protoloco com a Câmara Municipal ......................................................  21.723,60€
Total de Receita ..................................................................  136.536,44€
Operações de Tesouraria ........................................................................  5.237,93€
Saldo da Gerência Anterior .....................................................................  9.363,20€
Total ..................................................................................  151.137,57€

Titulares dos órgãos de soberania e membros de órgãos autárquicos ..  8.572,92€
Senhas de presença membros da Assembleia de Freguesia .....................  439,68€
Gratificações Mesas de Voto .....................................................................  676,35€
Pessoal dos Quadros – Regime Função Publica ...................................  14.857,31€
Seguros ...................................................................................................  466,79€
Aquisição de Bens e Serviços	  ..........................................................  51.598,09€
Transferências Correntes (escolas, associações, coletividades) ..............  4.475,61€
Outras despesas correntes .........................................................................  76,50€
Equipamentos de informática e utensílios ................................................  666.41€
Monumento aos Combatentes do Ultramar .........................................  11.160,16€
Alargamento do cemitério ......................................................................  7.381,18€
Sede da Junta .......................................................................................  1.099,21€
Rua do Bacelo .......................................................................................  7.034,16€
Outras intervenções urgentes e não previstas em vários arruamentos ...  2.732,15€
Total da Despesa ................................................................  111.236,52€
Operações de Tesouraria ................................................................  5.262,08€ 
Saldo para a Gerência Seguinte ............................................................  34.638,97€
Total .................................................................................  151.137,57€

CABAZ DE NATAL

Com a colaboração da Conferência Vicentina foram distribuídos 92 cabazes 
a famílias carenciadas.

DIA DA FREGUESIA

As Comemorações decorreram de 16 a 21 de Junho de 2015.

PASSEIO DOS IDOSOS

Realizado em 18 de Julho a Aveiro, S. Pedro do Sul e Viseu com a 
participação de 350 pessoas.

POLIDESPORTIVO DAS RIBEIRAS

Foi utilizado por Associações e Grupos de cidadãos durante 113 horas.
Receita de utilização – 360,00€
Despesas de manutenção – 2.766,71€

UTILIZAÇÃO ESPAÇO NA SEDE DA J. DE FREGUESIA

Associações, Grupos de Cidadãos e Empresas durante 436 horas

APOIOS FINANCEIROS CONCEDIDOS A 
INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES
Apoio Escolar
Escola do 1 Ciclo e Jardim-de-infância ....................................... 4.291,93€
Apoio ao Associativismo
Desenvolvimento de atividades e infra-estruturas ................... 3.997,55€
Outros Apoios
Fábrica da igreja .......................................................................... 1.350,00€
Famílias carenciadas ..................................................................... 698,31€
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ATIVIDADES
CONJUNTA

ATIVIDADES CONJUNTA

SOLIDARIEDADE 
COM JUNTA

Conscientes da importância e da neces-
sidade de levar à prática uma boa politica 
na área social, a Junta de Freguesia desen-
volveu mais uma vez a Campanha de Soli-
dariedade Com Junta.

Com o envolvimento da comunidade, 
Associações, Escolas, Instituições e Em-
presas a proporcionou-se um Natal mais 
feliz e mais sorridente a muitas famílias 
carenciadas da nossa freguesia.

A Camara Municipal contribui com 
o cabaz de Natal com alguns alimentos, 
que vieram aumentar a um cabaz mais 
recheado para as famílias com mais difi-
culdades económicas.

A campanha de solidariedade man-
tém-se ativa todo o ano, pois ao longo do 
ano a Junta de Freguesia apoia famílias 
em situação de extrema carência.

Com a ajuda de todos é possível cons-
truir uma sociedade mais feliz.  

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS 
E POSTAIS DE NATAL

A maior exposição de presépios 
alguma vez organizada em Gavião esteve 
exposta durante o mês de dezembro de 
2015 e janeiro de 2016, no Salão Nobre 
da Junta de Freguesia.

Encontraram-se expostos mais de 
sessenta presépios da autoria dos alunos 
da nossa escola EB1, pautados pela 
diversidade de técnicas e materiais usados 
na sua conceção, tais como o granito, a 
madeira, a pasta de papel, o vidro, a chapa 
e outros materiais, constituindo as obras 
em exposição um excelente pretexto para 
não se deixar de continuar a contemplar o 
mistério do Natal.

Na exposição também esteve presente 
uma coleção de Postais de Natal, feitos 
pelas crianças do Jardim de Infância. 
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PASSEIO DA
FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2015

VIAGEM ATÉ A CIDADE DE VIRIATO (VISEU)

PASSEIO ANIMA OS NOSSOS  SÉNIORES

Em 2015, a Junta de Freguesia organizou o passeio dos "Idosos" até à cidade de Viriato. 
Desta vez, Viseu foi o itinerário escolhido como destino, passando pela terra dos Moliceiros, 
Aveiro. Foi no dia 18 de julho que se realizou esta atividade. Como sempre, foi um momento 
de grande convívio e participação entre todos.

O ponto alto foi o almoço servido na Quinta dos Compadres. Durante a tarde, a diversão 
e o convívio foram tónicas dominantes para a animação do baile onde muitos participaram, 
bailando e cantando com alegria e satisfação.

Este foi, sem dúvida, um dia memorável que terminou com um bem servido lanche 
ajantarado e um brinde à freguesia, por ter tanta gente feliz.

Para a Junta de Freguesia esta iniciativa pretende valorizar as pessoas reformadas que 
têm, neste dia, um merecido tempo de lazer e vêem reconhecido o seu trabalho de muitos 
anos. Uma iniciativa que a Junta de Freguesia se orgulha de organizar anualmente e que 
contribui para estimular a vida ativa dos nossos seniores, quebrando para muitos a solidão 
e o isolamento que tantas vezes acompanham o seu dia a dia.
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TERCEIRA EDIÇÃO

“NÓS AJUDAMOS”

Nos dias 13 e 14 de Maio decorreu nas instalações 
da Junta de Freguesia de Gavião mais uma edição do 
Gavião Saudável. 

Contamos já com três edições, onde a Junta de Fre-
guesia de Gavião em parceria com a PsyHelp, Centro 
Psicopedagógico e Psicoterapêutico, Lda. promove a 
saúde e o bem-estar da população. 

Na sexta-feira esteve presente a nutricionista 
Cátia Pereira que apresentou o workshop "Escolhas 
Saudáveis para uma Alimentação Equilibrada" onde 
os participantes tiveram a oportunidade de aprender 
a fazer escolhas alimentares saudáveis através da 
leitura dos rótulos, abordaram-se os mitos associados 
à alimentação e tiveram todos a oportunidade de 
tirar as suas questões e saber um pouco mais sobre a 
alimentação saudável. 

No sábado, pelo terceiro ano consecutivo, a 
comunidade teve à sua disposição rastreios de saúde 
gratuitos, que decorreram nas instalações da Junta de 
Freguesia de Gavião. Estiveram presentes no rastreio 
várias especialidades ligadas à saúde, desde a Nutrição, 
a Terapia da Fala, a Psicologia e rastreio Médico. A 
população de Gavião teve assim à sua disposição a 
oportunidade de fazer gratuitamente um rastreio, 
obtendo informações importantes sobre a sua saúde e 
bem-estar físico e psicológico. 

A PsyHelp, Centro Psicopedagógico e 
Psicoterapêutico, Lda. agradece desde já a colaboração 
da Junta de Freguesia de Gavião por tornar possível 
mais uma edição do Gavião Saudável e agradece a 
colaboração de todos os que possibilitaram a realização 
deste evento. 

Porque o nosso lema é "Nós Ajudamos".

GAVIÃO 
SAUDÁVEL

GAVIÃO SAUDÁVEL . TERCEIRA EDIÇÃO

2016
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II TORNEIO ATLETISMO DE PAVILHÃO - 20 DE JUNHOJOGO DE FUTEBOL SENIOR - 16 DE JUNHO JOGO DE FUTEBOL VETERANOS - 18 DE JUNHO

PROVA DE ATLETISMO - 20 DE JUNHO

MOSTRA ASSOCIATIVA 
FEIRA DOS TALENTOS - 20 DE JUNHO

COMEMORAÇÕES DO
DIA DA FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2015
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COMEMORAÇÕES DO
DIA DA FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2015

MISSA SOLENE - 21 DE JUNHO

18

Momento maior e de incontida emoção nas Comemorações do Dia da Freguesia foi o da inaugu-
ração do Memorial erigido em homenagem aos Ex-combatentes do Ultramar nascidos em Gavião.

A Rua Gavião Real foi o local escolhido pela Junta de Freguesia para lembrar e homenagear os 151 Ex-Com-

MEMORIAL EM HOMENAGEM AOS EX-COMBATENTES DO ULTRAMAR
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SESSÃO SOLENE
INAUGURAÇÃO MONUMENTO COMBATENTES ULTRAMAR

21 DE JUNHO

19

batentes da nossa Terra. Aí foi colocado um memorial para manter viva a nossa memória de todos quantos, 
com o seu esforço, dedicação e sacrifico, honraram o nome de Portugal na guerra do Ultramar.

Também aos jovens se pretendeu transmitir o testemunho das adversidades que outros jovens en-
frentaram, no seu tempo de juventude. Jovens esses amargurados que tinham um futuro incerto pela 
frente e onde o conflito e a guerra eram uma constante. Mas também se pretendeu, com tal monu-
mento, perpetuar a coragem de tais jovens combatentes e que, com a sua ação contribuíram para que 
o nosso país seja, hoje, um país democrático, livre e solidário. 

Fica, assim, cumprido mais um dever da comunidade. Este memorial representa a vontade da nossa 
Terra homenagear estes valorosos, Ex-combatentes do Ultramar bem como as suas famílias. 

20 DE JUNHO DE 2016 . EDIÇÃO Nº20



COMEMORAÇÕES DO
DIA DA FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2015

XXIX FESTIVAL FOLCLORE - 21 DE JUNHO

FESTA DAS CRIANÇAS - 20 DE JUNHO
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OBRAS E
ATIVID.  CONJUNTA

OBRAS E ATIVIDADES CONJUNTA

UM NOVO CEMITÉRIO

Uma obra, reivindicada há muito tempo 
pela população local, assumiu um caráter 
prioritário tendo em conta a lotação existente e 
a consequente impossibilidade de dar resposta às 
necessidades da população.

Depois de alguns meses de preparação de 
trabalhos essenciais para o arranque desta nova 
fase da construção do cemitério, já pode ser 
observado o movimento no terreno que irá levar 
à construção da primeira fase das condições 
necessárias para a sua utilização.

Esta fase de construção irá contemplar 60 
gavetões, 30 ossários, 28 sepulturas e 5 capelas, 
tudo em construção aeróbia evitando assim 
qualquer tipo de contaminação no solo bem como 
das linhas de água e poços que possam existir em 
edificações vizinhas.  

Para além do apoio da Câmara Municipal, 
que tem sido de primordial importância, muitos 
mais continuaram a ser necessários até que o 
cemitério seja dotado de todas as infraestruturas 
que são necessárias. 

OBRA DA RUA DO BACÊLO

A Junta de Freguesia terminou uma fase das 
obras na rua do Bacêlo.

Com a colaboração da Senhora Manuela Silva, 
foi possível eliminar a poça do meio da rua, um 
obstáculo que impedia a circulação automóvel e 
causava muito transtorno a quem passa por lá a pé.

Esperamos num futuro próximo continuar com 
os melhoramentos de circulação naquela artéria.

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
DAS FINANÇAS

Consciente das alterações introduzidas no 
IRS de 2015, a Junta de Freguesia no passado 
dia 6 de novembro de 2015, proporcionou aos 
seus habitantes a possibilidade de esclarecer 
todas as suas dúvidas com um Técnico 
Superior da Autoridade Tributária. 

Nesta sessão, foram possíveis debater diversas 
temáticas que suscitavam muitas dúvidas, tais 
como, deduções à coleta de IRS e seus limites; 
principais conceitos: despesas de saúde e 
educação, limitações; procedimentos a seguir 
na efetivação das despesas para efeitos de IRS, 
Consulta das faturas de despesas no Portal do 
E-Fatura, entre outros temas.

Este tipo de sessão de esclarecimento é de 
extrema importância para ajudar a população que 
tinha muitas dúvidas em relação a este assunto.
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JARDIM DE
INFÂNCIA

JARDIM DE INFÂNCIA DE ALÉM-GAVIÃO

Foto 1 – S. Martinho Articulação com EB. Foto 2 – A vinda do Pai Natal ao Jardim. Foto 3 e 4 – Ida ao Teatro “A Cinderela”. 
Foto 5 – Cantar os Reis e Visita à Exposição dos Presépios e Postais de Natal. Foto 6 - Desfile de Carnaval na cidade de Vila Nova de Famalicão (Temática Desporto). 

Foto 7 - Dia do Pai. Foto 8 - Dia da Mãe. Foto 9 e 10 - Visita à Gráfica Norprint. 
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ESCOL A
PRIMÁRIA

ESCOLA BÁSICA DE GAVIÃO

2016

PARQUE DA DEVESA

VISITA AO VAIVÉM DO 
OCEANÁRIO DE LISBOA

Os alunos da Escola Básica de Gavião, no dia 6 de abril, deslocaram-se ao Parque da 
Devesa para participarem numa atividade promovida pelo Oceanário de Lisboa – o "Vaivém 
do Oceanário", em parceria com a Câmara Municipal de V.N. de Famalicão.

Nesse dia conheceram o Vasco, a mascote do Oceanário, bem como diferentes profissões 
relacionadas com o mar; diferentes particularidades dos animais e plantas que lá vivem; dos 
cuidados a ter com os oceanos e planeta, …

Tiveram, igualmente, a oportunidade de se deslocar pelo Parque da Devesa, numa visita 
guiada. Foram às "Hortas Urbanas", onde aprenderam a fazer compostagem; viram e 
cheiraram algumas espécies de plantas. Ficaram a saber que estas hortas são individuais 
e biológicas; que é aconselhável aos responsáveis por cada lote plantarem flores e ervas 
aromáticas; que é proibida a utilização de produtos químicos e referiram a importância de 
alguns animais para a manutenção das hortas.

Foi uma tarde muito divertida e interessante, porque aprenderam coisas novas sobre os 
oceanos e sobre as plantas.
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DELIBERAÇÕES 
DA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

2015/2016

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE 29 DE JUNHO DE 2015

 DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE 22 DE DEZEMBRO DE 2015

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE 29 DE SETEMBRO DE 2015

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE 26 DE ABRIL DE 2016

- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
PS de voto de congratulação à Dra. Vitória Triães e ao Dr. 
António Alves, técnicos do Departamento de Associativismo 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, pelo 
empenho e colaboração na realização da I Mostra Associativa 
inserida nas Comemorações do Dia da Freguesia.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
PS de voto de congratulação pela presença do Tenente 
Coronel da Administração Militar Soares Ferreira, 2.º 
Comandante da Escola Prática da Póvoa de Varzim, do 
Tenente Coronel José Teixeira, Sub-Diretor do Museu Militar 
do Porto e do 1.º Sargento Aldo Sousa da Escola Prática da 
Póvoa de Varzim, bem como pela colaboração dos mesmos 
na preparação da cerimónia de inauguração do Monumento 
de Homenagem aos Combatentes do Ultramar.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de 1ª revisão orçamental de 2015.

- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo PS 
de voto de congratulação pela colaboração de alunos, pais e 
docentes do Jardim de Infância e da Escola Básica de Gavião na 
exposição alusiva ao Natal.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta de Junta de Freguesia 
de Tabela de Taxas a aplicar no ano de 2016.
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de Plano de Atividades e Orçamento para o 
ano de 2016.

- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pelo PS de 
voto de congratulação pelas obras efetuadas pela Junta de 
Freguesia na Rua do Bacelo.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
PS de voto de recomendação à Câmara Municipal para a 
realização das prometidas obras de requalificação do Adro 
da Igreja de Gavião.
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de 2ª revisão orçamental de 2015.

- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada 
pela Coligação Mais Ação Mais Famalicão, de voto de 
Congratulação e Recomendação acerca da reorganização da 
rede educativa.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada 
pela Coligação Mais Ação Mais Famalicão, de voto 
Recomendação à Junta de Freguesia, para desenvolver os 
esforços necessários junto da Câmara Municipal com vista 
às obras de requalificação na Rua do Azevinheiro e na Rua 
das Quintães.
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia do Relatório da Conta de Gerência de 2015.
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APOIOS E
PARCERIAS

EMPRESAS E ASSOCIAÇÕES 25
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PARÓQUIA DE GAVIÃO

A história de uma terra é a história dos homens e das actividades dos 
grupos dessa terra. A freguesia de Gavião é rica na sua história. São 
muitas as actividades ao longo do ano principalmente nas comemorações 
do Dia da Freguesia. Mais um ano e eis Gavião em movimento nestas 
comemorações. A Paróquia de Gavião com os seus movimentos e 
organismos está sempre presente numa mútua colaboração com a 
autarquia local. Uma semana cultural e desportiva para celebrar séculos 
de história que se vai fazendo no dia a dia.

Foi com dedicação, trabalho e partilha que foi possível fazer o restauro da 
Igreja Paroquial no ano de 2010. Tendo sido um marco na história de Gavião.

Neste ano de 2016 queremos iniciar o restauro da residência paroquial. É 
uma casa com mais de trinta anos e que nunca sofreu qualquer intervenção. 
Está na hora de avançar com este projecto, pois é uma necessidade urgente 
preservar o património, mas também e essencialmente criar condições 
de vida para o Pároco. Para a realização do restauro é necessário a ajuda, 
empenho e dedicação de todos. Continuaremos também empenhados para 
que o restauro do Adro da Igreja seja uma realidade.

Contudo o restauro do património paroquial deve levar-nos a continuar a 
"restaurar" a nossa vida cristã. A Alegria do Evangelho tem que ser vivida por 
cada um de nós no seio das nossas famílias e na família paroquial. Esta alegria de 
sermos cristãos deve contagiar aqueles que partilham convosco a vida. A Palavra 
de Jesus Cristo e a vivência da sua mensagem levar-nos-á a pôr em prática as 
obras de misericórdia pois "o mundo necessita da coragem, da esperança, da fé e 
da perseverança dos discípulos de Cristo" como afirma o Papa Francisco.

Em Ano da Misericórdia o Papa afirma que "a nossa condição de filhos 
de Deus não depende dos nossos erros ou acertos, mas é fruto do amor do 
coração do Pai". A "parábola do Pai Misericordioso, nos ensina que a grande 
alegria do Pai é ver seus filhos se reconhecerem como irmãos, participando 
da grande festa da misericórdia e da fraternidade, aprendendo a serem 
misericordiosos como o Pai".

Ao longo do ano pastoral nas várias actividades os grupos paroquiais e 
os seus membros foram chamados a viver a misericórdia de Deus, pondo a 
render os dons que recebemos de Deus. No dia do Pentecostes o Espírito 
Santo uniu os apóstolos, respeitando a sua diversidade. Que diversidade dos 
grupos seja vivida na unidade da mesma fé, nos ajude na construção de um 
mundo melhor e vivência do projecto de vida de cada um e da comunidade.

P. Domingos Machado
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